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RESUMO:  

O artigo apresenta a influência do racismo estrutural no ambiente escolar, abordando como 

este tem impacto na vida social e acadêmica de estudantes negros e reforçando desigualdades. 

O questionamento central investigado é a presença de práticas e atitudes que, de forma direta 

ou indireta, mantém estereótipos e limitam o desenvolvimento estudantil e social desses 

estudantes. A metodologia utilizada para discutir essa questão inclui análise documental, 

literatura representativa e reportagens jornalísticas, com o objetivo de evidenciar a presença 

e a forma de atuação do racismo na escola, que ocorre ora de forma implícita, ora de forma 

explícita nas escolas. Através desses dados, o artigo busca além, de identificar manifestações 

desse tipo de racismo, explorar estratégias para promover um ambiente educacional inclusivo, 

com foco na importância da equidade racial e do respeito. 

 

Palavras-chave: Racismo estrutural, Cultura e Ambiente escolar. 

 

 

RESUMEN:  

 

El artículo presenta la influencia del racismo estructural en el entorno escolar, abordando cómo 

impacta la vida social y académica de los estudiantes negros y refuerza las desigualdades. La 

cuestión central investigada es la presencia de prácticas y actitudes que, directa o 

indirectamente, mantienen estereotipos y limitan el desarrollo estudiantil y social de estos 

estudiantes. La metodología utilizada para discutir este tema incluye análisis documental, 

literatura representativa y reportajes periodísticos con el fin de demostrar la presencia y cómo 

opera el racismo de maneras a veces implícitas y otras explícitas en las escuelas. A través de 

estos datos, el artículo busca, además de identificar manifestaciones de este tipo de racismo. 

 

PALABRAS CLAVE: Racismo estructural, Cultura y Ambiente escolar. 
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INTRODUÇÃO 

 

O racismo estrutural é uma realidade muito presente na sociedade brasileira e aparece 

de várias formas e em diversos espaços, inclusive no ambiente escolar. Para Almeida (2019), o 

racismo estrutural não se apresenta apenas em ações individuais, mas está presente nas próprias 

estruturas sociais que mantêm as desigualdades entre brancos e negros no Brasil, incluindo a 

educação. Segundo este autor: 

“O racismo é sempre estrutural, ou seja, ele é um elemento que integra a organização 

econômica e política da sociedade.” [...] é a manifestação normal de uma sociedade, 

e não é um fenômeno patológico ou que expressa algum tipo de anormalidade” 

(Almeida, 2019, p. 20). 

 

Enquanto uma manifestação que está presente nos mais variados espaços, o racismo 

acaba por manifestar-se, muitas vezes, em ações que, de forma desapercebida, acabam 

contribuindo para reforçar a ideia de que as culturas de origem africana são menos 

desenvolvidas do que as europeias, ideia reproduzida até mesmo no próprio currículo que 

fortalece alguns estereótipos de exclusão racial. 

Nesse sentido, a escola tem um papel importante, devendo ser ela um espaço de reflexão 

e combate a tais práticas, criando ações contínuas para uma educação antirracista.  

Em Pedagogia do Oprimido, Freire (1970) fala sobre a necessidade de uma educação 

que seja libertadora para o indivíduo, ou seja, que não só ensine conteúdos, mas que leve os 

estudantes a questionarem, a pensarem de forma crítica a respeito dos problemas que existem 

na sociedade, sobretudo no meio em que estão inseridos, e a prática do racismo é um exemplo 

desses problemas.  

Corroborando com o pensamento de Freire (1970), de que a escola precisa formar 

cidadãos conscientes e empenhados em transformar a realidade em que vivem, para Gomes. 

É primordial que a escola valorize a cultura afro-brasileira e trabalhe 

para promover a igualdade racial, conforme previsto na Lei 

10.639/03, que obriga o ensino da história e cultura afro-brasileira em 

nossas escolas. (Gomes, 2012, p.40). 

 

Para que essa valorização da cultura e identidade racial se concretize, é preciso um 

trabalho incessante de desconstrução dos estereótipos e preconceitos. Fanon, (2008) em sua 

obra intitulada “Pele Negra, Máscaras Brancas”, apresenta como os estereótipos raciais moldam 

a maneira como as pessoas negras são vistas e tratadas na sociedade, e isso infelizmente não é 

diferente em nossas escolas.  
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Tais estereótipos afetam os alunos negros, onde eles são julgados como menos capazes 

ou "problemáticos", levando adiante uma hierarquia racial que pressupõe erroneamente que a 

cor da pele influencie na questão do comportamento indesejado na escola, o que traz como 

reflexo direto a marginalização desses estudantes (Gomes, 2012). 

Para a desconstrução desses estereótipos, é preciso identificar e combater o racismo 

existente nas políticas e práticas escolares. Para a filósofa e ativista negra Sueli Carneiro, em 

seu livro intitulado: “Racismo, sexismo e desigualdade no Brasil” (2011, p. 43) "Portanto, que 

essa importante decisão contra a intolerância não nos faça dispersar. Alguém já nos alertou de 

que “a injustiça em qualquer lugar é uma ameaça à justiça em todo lugar”. 

Desta forma, para combatermos todas as formas de racismo, é preciso entender em qual 

contexto histórico ele se relaciona. Para isto, faremos um recorte temporal que se inicia com a 

colonização das Américas. 

Relacionando o colonialismo e o racismo, Nelson Maldonado Torres declara: 

No entanto, se pode falar de uma semelhança entre o racismo do século XIX e a atitude 

dos colonizadores com respeito à ideia de graus de humanidade. De algum modo, 

pode-se dizer que o racismo científico e a ideia mesma de raça foram as 

expressões explícitas de uma atitude mais geral e difundida de sujeitos 

colonizados e escravizados nas Américas e na África em finais do século XV e no 

século XVI. Eu sugeriria que o que nasceu então foi algo mais sutil, porém por sua 

vez mais penetrante que o que transpira a primeira instância no conceito de raça: trata-

se de uma atitude caracterizada por uma suspeita permanente. (Torres, 2007, p. 127) 

 

Com as afirmativas de Torres (2007), fica clara a relação entre a exploração das 

Américas, o conceito de raça e o racismo, e como essas influências coloniais se arrastaram ao 

longo dos séculos, se fazendo ainda presentes em nossa sociedade."  

Com base nos apontamentos levantados na pesquisa de nosso estudo acerca do 

entendimento do racismo estrutural e sua relação histórica com a “colonização das Américas”, 

surge assim o problema central da pesquisa: “Como o racismo estrutural se evidencia na 

escola?” 

Como desdobramento desta questão, nossos objetivos de pesquisa serão: apresentar o 

conceito de racismo estrutural, exibir situações que comprovem a presença do racismo 

institucional no ambiente escolar e sensibilizar educadores sobre a importância de práticas e 

posturas antirracistas afim de erradicar o racismo estrutural. 

Nesse sentido, apresentamos o quão importante é para a educação brasileira termos uma 

real noção de que o racismo estrutural está presente no cotidiano escolar e age, na grande 

maioria das vezes, sem que tenhamos ideia de sua manifestação danosa, expondo as fragilidades 
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de uma educação que muitas vezes negligencia a luta antirracista, tão importante para a 

construção de uma sociedade justa e igualitária. 

 

 

O RACISMO ESTRUTURAL ENQUANTO PROCESSO HISTÓRICO 

 

Para se falar de racismo no Brasil, é preciso voltar aos anos da invasão das Américas e 

início da colonização dessas terras pelos portugueses, pois é nesse período que se iniciam as 

bases do que viria a se tornar uma estrutura de racismo no país. 

Ao buscarmos a compreensão da relação entre colonialismo e racismo, será preciso 

entender o que é a colonialidade. Para isso, é preciso sabermos que o processo de colonização 

deixou muitas heranças que ainda permanecem enraizadas em nossa sociedade. Uma dessas 

heranças é o racismo. 

Torres (2019) colabora com este pensamento ao afirmar que: 

[...] colonialismo pode ser compreendido como a formação histórica dos territórios 

coloniais; o colonialismo moderno pode ser entendido como os modos específicos 

pelos quais os impérios ocidentais colonizaram a maioria do mundo desde a 

“descoberta”; e a colonialidade pode ser compreendida como uma lógica global de 

desumanização que é capaz de existir até mesmo na ausência das colônias formais. A 

“descoberta” do Novo Mundo e as formas de escravidão que imediatamente 

resultaram daquele acontecimento são alguns dos eventos-chave que serviram como 

fundação da colonialidade. Outra maneira de se referir à colonialidade é pelo uso dos 

termos modernidade/colonialidade, uma forma mais completa de se dirigir também à 

modernidade ocidental. (Torres, 2019, p. 35-36) 

 

Compreender o processo de continuidade do racismo, desde sua origem na escravidão, 

até seus efeitos resultantes da exploração do nosso território, constitui de extrema importância 

para estabelecermos estratégias de abordagem e enfrentamento a situações de exclusão. 

O racismo apresentou-se inicialmente com as influências do eurocentrismo, e a dita 

“superioridade” dos europeus frente aos nativos se revelava cada vez mais acentuada, 

demonstrando que a sociedade que se iniciava, estava envolta por elementos excludentes na 

diferenciação entre raças.  

De acordo com Aníbal Quijano, "A colonialidade do poder se funda na imposição de 

uma classificação racial/étnica da população mundial como eixo articulador das outras formas 

universais de dominação que surgiram com a conquista da América” (Quijano, 2005, p. 117).  

Em sua teoria da colonialidade do poder (Quijano, 2005), também defende que o fim 

formal do colonialismo não acabou com as ideias e estruturas de poder que colocam a cultura 

e os valores europeus como sendo superiores, em detrimento das culturas de origem africana.  
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A partir deste esclarecimento histórico, entendemos que o racismo estrutural na escola 

pode ser percebido de diversas formas, tais como: a falta de representatividade da população 

negra nos materiais didáticos; a ausência de professores negros nas salas de aula; a 

invisibilidade da cultura afro-brasileira no currículo escolar; práticas pedagógicas 

discriminatórias e a violência simbólica vivenciada por estudantes negros.  

Para a desconstrução do racismo, é importante salientar como os padrões coloniais 

continuam a influenciar o nosso dia a dia, incluindo o espaço da escola. O autor Stuart Hall 

(1997) relata sobre as representações culturais e como elas são construídas ao longo do tempo 

e perpetuadas pelas instituições. A escola é um desses locais que reforçam muitas vezes certos 

estereótipos ao invés de combatê-los. Isso só mudará quando começarmos a olhar criticamente 

para essas influências coloniais e racistas.  

Seguindo essa linha de raciocínio, o presente estudo irá apresentar alguns exemplos de 

como o racismo estrutural age em nosso cotidiano escolar sem que tenhamos clareza de sua 

influência, uma vez que por ser parte estrutural de nossa sociedade, acabamos por não ter a 

devida noção de que ele está presente em diversos aspectos de nosso cotidiano. É objetivo 

também mostrar como esse racismo estrutural afeta os estudantes, seja na sua vida acadêmica, 

seja na sua vida social. 

 

 

COMO O RACISMO SE MANIFESTA NA ESCOLA? 

 

Quando pensamos em racismo no Brasil, logo pensamos em como essa prática se 

manifesta na sociedade em geral, seja ele o racismo velado, disfarçado de brincadeira e humor, 

seja o racismo agressivo que é escancarado e com clara intenção de causar desconforto e 

humilhação, ou manifesto através do racismo estrutural nas bases da sociedade e acaba de uma 

forma histórica prejudicando a parcela negra da sociedade.  

Contudo, acabamos nos esquecendo da estrutura que de certa forma perpetua essa 

prática, que é a manifestação racista iniciada e cultivada ainda na infância, sobretudo nos 

primeiros anos escolares, onde a prática racista será, muitas vezes, reproduzida ao longo da 

vida, sabendo que, na maioria das vezes, essas crianças não recebem a devida orientação de 

como esse tipo de prática afeta outras pessoas, e acabam por perpetuar condutas que estão 

acostumadas a vivenciar no seu âmbito familiar e na comunidade onde estão inseridas.  
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Sueli Carneiro, ativista contra o racismo, aborda em sua obra “Racismo, Sexismo e 

Desigualdade no Brasil” como a realidade do estudante negro no país está constantemente 

sendo influenciada pela presença sutil do racismo estrutural. “A escola muitas vezes atribui aos 

estudantes negros expectativas inferiores, naturalizando a baixa performance como uma 

característica desses alunos, sem considerar o impacto do racismo estrutural em suas trajetórias 

escolares” (Carneiro, 2011, p. 99). 

A autora (Carneiro, 2011) aborda um traço importante de como nossos estudantes negros 

sofrem com o racismo estrutural, pois nos casos em que existe baixo desempenho, muitas vezes 

esse fato acaba por ser naturalizado como algo inerente a estudantes negros, e não de estudantes 

que necessitam de dedicação e atenção para atingirem seus objetivos desejados.  

Quando observamos mais atentamente nossas escolas, sobretudo as de Ensino 

Fundamental, é fácil observar as manifestações racistas entre estudantes de maneira agradável, 

revelando que, na grande maioria das vezes, esses estudantes não possuem a devida noção de 

que estão praticando algo tão repudiado e danoso. É fácil concluir que, na maioria dos casos, 

as crianças não têm objetivo de humilhar ou diminuir os colegas, mas acabam por fazer mesmo 

sem a real intenção. Isso reflete a urgente necessidade de tomarmos medidas quanto antes em 

nossas escolas a fim de mostrar os danos e como certos comportamentos são nocivos à 

sociedade. 

Para isto, iremos apresentar situações que comprovem a manifestação do racismo 

estrutural no ambiente escolar, refletindo assim desigualdades que vemos na sociedade. Ele 

pode aparecer de forma explícita, em atitudes de discriminação entre alunos e professores, mas 

também de forma mais sutil, no conteúdo ensinado, que muitas vezes privilegia a história e a 

cultura europeia, deixando de lado a contribuição afro-brasileira e indígena. 

Uma das primeiras e mais visíveis manifestações do racismo estrutural nas escolas está 

relacionada à falta de representatividade negra, seja ela na própria formação dos professores, 

seja ela na construção do currículo que traz pouco ou de uma forma que não trabalha 

corretamente a rica e brilhante história do povo negro, seja ela a história do continente africano, 

seja a história afro-brasileira. “A exclusão dos estudantes negros na escola ocorre de forma 

sutil, por meio da falta de representatividade nos currículos, do racismo nas interações diárias 

e da marginalização de suas identidades e culturas”. (Cardoso, 2008, p. 58). 

A história africana é, em sua grande maioria, silenciada e diminuída pela forte influência 

dos colonizadores europeus ao longo dos anos em nossa sociedade, o que é verdade, porém, 

não se pode resumir apenas por essa ótica toda a grandeza e beleza da cultura, ciência e história 
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africana. “Os estudantes negros são estigmatizados desde cedo como problemáticos, 

desinteressados ou indisciplinados. Essa visão preconceituosa, reproduzida pelas escolas, 

impacta negativamente a autoestima desses jovens e seus resultados acadêmicos”. (Carneiro, 

2011, p.92). 

Todo esse ciclo de discriminação e exclusão resulta em maiores índices de evasão 

escolar e menor acesso a oportunidades educacionais, perpetuando as desigualdades raciais na 

sociedade brasileira, levando a população negra a ser menos representada em cargos eletivos, 

por exemplo, de acordo com pesquisas, menos de 5% de negros ocupam cargos de prestígio no 

campo profissional, mesmo sendo maioria na população do país (Cardoso, 2008). 

Silvio Almeida (2019) alerta para a importância de reconhecermos a presença do 

racismo estrutural em nosso dia-a-dia, sobretudo nas instituições de ensino, e a necessidade de 

enxergarmos que o racismo não é algo isolado, não é uma ação de indivíduos, mas sim de todo 

um sistema, pois está presente e enraizado em todas as esferas sociais. “O combate ao racismo 

estrutural exige uma mudança nas estruturas sociais e políticas que perpetuam as desigualdades 

raciais. Isso começa com o reconhecimento de que o racismo não é um problema de indivíduos, 

mas de todo o sistema”. (Almeida, 2019, p. 83). 

Encerrar a discussão sobre o racismo estrutural nas escolas nos leva a pensar sobre o 

papel da educação em transformar a sociedade. O racismo, sendo estrutural, está presente nas 

instituições e práticas do dia a dia, e reconhecer isso é o primeiro passo para a mudança. A 

escola deve ser um espaço aberto à diversidade e a equidade, porém, muitas vezes acaba 

refletindo as desigualdades da sociedade. Contudo, ao percebermos como essas injustiças se 

manifestam, podemos agir com mais consciência para desconstruir preconceitos e estereótipos 

e criar um ambiente onde todos os estudantes, especialmente os negros, tenham as mesmas 

oportunidades de sucesso e desenvolvimento, sem que precisem passar por situações 

discriminatórias. 

Por conseguinte, a mudança deve começar pela educação, onde práticas e 

conhecimentos em relação aos africanos e afro-brasileiros contribuam para se repensar, todos 

os dias, os currículos para trabalhar a diversidade e, acima de tudo, a formação de uma postura 

ativa e reflexiva contra o racismo estrutural. O essencial é que, com conscientização e 

ações conjuntas, a escola possa ser transformada em um verdadeiro espaço de respeito, 

igualdade e justiça. Juntos, educadores, estudantes e sociedade organizada, faremos a diferença. 
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METODOLOGIA E ANÁLISE DE DADOS 

Segundo Gil (2002, p. 62-3), “a pesquisa documental apresenta algumas vantagens por 

ser ‘fonte rica e estável de dados’: não implica altos custos, não exige contato com os sujeitos 

da pesquisa e possibilita uma leitura aprofundada das fontes”. 

Para conferir materialidade aos nossos pressupostos teóricos e ao problema da nossa 

pesquisa, apresentaremos a seguir situações e materiais que comprovem casos relacionados ao 

racismo no ambiente escolar, corroborados pela análise de livros didáticos e publicações 

jornalísticas que abordam a temática. 

De acordo com De Souza e Rios (2022), as imagens muitas vezes representam o outro 

de forma padronizada, trazem consigo um estigma e um estereótipo carregado de pré-conceitos 

e excludentes. Por um lado, a diferença do outro mostra a sua individualidade, por outro lado, 

carrega consigo a materialidade da identidade humana situada na História e atravessada pelas 

relações humanas e sociais. 

Os ideais eurocêntricos, herdados da colonização, da escravização africana e do 

genocídio indígena, ainda influenciam as relações sociais, as construções identitárias e os 

processos de ensino-aprendizagem na educação formal brasileira (Araujo; da Silva Junior, 

2022). 

Figura 01 – Atividade de livro didático associando profissionais aos seus locais de trabalho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: EXTRAGLOBO, 2017. 
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Figura 02 – Atividade de livro didático associando profissionais aos seus locais de trabalho. 

 

 

 

 

 

  

Fonte: EXTRAGLOBO, 2017. 

A mãe de uma criança de 3 anos, aluna de uma escola particular no Recife, em 

Pernambuco, denunciou um livro didático por racismo. Em uma das atividades da editora 

Formando Cidadãos, o exercício propõe que os estudantes circulem o lar em que as pessoas 

estão felizes. O enunciado mostra uma família negra triste e outra família, de cor branca, feliz, 

com todas sentadas à mesa, pressupondo que famílias negras são infelizes e famílias brancas 

não. 

Em outra página, a atividade pede que os alunos liguem três personagens às suas 

respectivas profissões. O aluno deve, então, ligar o único personagem negro, que aparece de 

vassoura na mão, ao desenho de um corredor, em que podem ser vistos também uma pá e um 

balde. Os outros dois personagens, mulheres brancas, devem ser ligados a uma mesa com 

computador e a uma sala de aula. É possível observar que a atividade já traz pontilhado que a 

personagem negra deve ser ligada à atividade de limpeza, enquanto as brancas são ligadas a 

outras atividades. 
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Figura 03 – Entidades pedem a retirada de bonecas antirracistas de escolas da prefeitura de São Paulo.

 
Fonte: G1, 2024. 

Entidades que lutam contra o racismo, como o coletivo 'Black Sisters in Law', pedem a 

retirada de bonecas antirracistas de escolas da Prefeitura de SP: 'Não representam crianças 

negras e andinas', diz professora. Observando as bonecas em questão, é fácil notar que a 

representação da pessoa negra foi feita carregada de estereótipos que notadamente diminuem e 

apresentam tais bonecas com aparência inferiorizada, revelando traços do racismo estrutural no 

ambiente escolar, mesmo em pleno século XXI. 

Conforme a análise da produção de Monteiro Lobato realizada por De Souza e Rios 

(2022), há evidências de que o racismo e o preconceito no Brasil podem ser encontrados, 

inclusive, em produções literárias destinadas ao público infantil. Esses traços evidenciam a 

presença do racismo historicamente construído e manifesto de forma explícita. Essas 

representações, muitas vezes, contrastam com narrativas predominantes que historicamente 

associam a população negra a contextos de vulnerabilidade, destacando estereótipos e 

desigualdades. 

Nas histórias de Tia Nastácia, as imagens da personagem apresentam características que 

reforçam discursos racistas, excludentes e que contribuem para a negação da igualdade racial. 

Essas representações podem levar as crianças a internalizarem uma visão de inferiorização da 

população negra, perpetuando preconceitos e estigmas associados à cor da pele e às origens do 

indivíduo (De Souza; Rios, 2022). 



 

 
11 

 

De acordo com uma pesquisa realizada por Araújo e Da Silva Junior (2022), o estudo 

intitulado “Educação e Relações Étnico-Raciais: o Estado da Arte” analisou produções 

acadêmicas sobre essas questões em instituições educacionais entre 2003 e 2014. A pesquisa, 

baseada na leitura de teses, artigos e dissertações, selecionou 96 trabalhos que mostraram 

avanços no reconhecimento e na compreensão das consequências do racismo, do etnocentrismo 

e de outras formas de discriminação na vida de discentes e docentes. Os estudos também 

abordaram aspectos relacionados à organização e ao funcionamento das instituições, além de 

incluir reflexões sobre o papel dos indivíduos não negros nesse contexto. 

É importante que as crianças tenham um suporte também da escola, pois podem se tratar 

das primeiras vivências com as práticas racistas das crianças, sendo necessário, durante o 

processo educativo, um olhar mais atento para reforçar a autoestima desses estudantes. Incluir 

nas práticas pedagógicas debates que favoreçam a formação da identidade do(a) aluno(a) 

negro(a) e promover a conscientização e mudança acerca dos estigmas na sociedade (Portela; 

Neto; Thiengo, 2018). 

 

 

CONCLUSÃO 

 

Após as análises e leituras da literatura a respeito das manifestações racistas nas escolas, 

percebemos que o problema do racismo estrutural no Brasil, e principalmente nas escolas, ainda 

é presente e influencia a sociedade em que vivemos. É impossível separar os problemas sociais 

que enfrentamos atualmente da questão racial. O racismo ainda é parte da estrutura arcaica cheia 

de pré-conceitos e de discriminação que se desenrolou ao longo de séculos de escravidão, e a 

presença de tais condutas racistas afeta diretamente o desenvolvimento social e pedagógico dos 

estudantes negros.  

É notável que, apesar dos apelos, campanhas e leis que buscam erradicar de maneira 

definitiva o racismo estrutural de nossa sociedade nos últimos anos, ainda encontramos muita 

dificuldade na desconstrução dessa estrutura arcaica de diferenciação racial em que vivemos. 

Concluímos que ainda há muito a buscar e lutar, pois o combate à desinformação, às 

distorções e aos revisionismos históricos que frequentemente reforçam o racismo na sociedade 

requer um reconhecimento claro: o Brasil é, de fato, um país racista. Não se pode minimizar 

nem ignorar qualquer manifestação racista. É fundamental que o poder público intensifique 
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ações de educação e punição contra essas práticas e a população negra se reconheça enquanto 

tal, valorizando, acima de tudo, a beleza e a riqueza de suas origens. 

A escola, enquanto espaço formador e produtor de conhecimento, precisa, por meio, dos 

gestores, dos secretários de educação, de professores e todos os que compõem a esfera escolar, 

criar mecanismos que promovam a informação e a conscientização, a fim de preparar os 

estudantes, e impedir que a sala de aula não seja um campo fértil para a propagação do racismo 

estrutural, é preciso que, desde criança, nas séries iniciais, essa ideia seja desconstruída, que 

nossos estudantes aprendam que todos devem ser respeitados e tratados com equidade, 

respeitando as diferenças e as particularidades de cada indivíduo. Desta forma, a prática do 

racismo será eliminada definitivamente da sociedade, deixando-nos assim, preparados para 

evoluirmos enquanto pessoas e alavancando o crescimento de nossa nação. 
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